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ARCHIVO PITTORESCO 

JlOr el-rei D. Manuel no anno de Hi17, boje deposi­
tada no archiro uacional da Torre do Tombo. 

Esta Diblia contém os commcntarios de 'icolau 
de Lyra, e consta de sete tomos de folha, cscriptos 
cm pergaminho, primorosamente debuxados e 1llu­
minados em ltalia nos fins do seculo xv. 

Todos sabem que o Peneral Junot, cobiçando o ,·a­
lioso manuscripto, o 1crára para França em 1808, 
depois da celebre com·enção de Cintra, e que fora 
por fim restituido a Portugal cm 181 õ pelos esfor­
c·os do marqucz de Marialva, D. Pedro José Joaquim 
\rito de Menezes Coutinho, e pela cspontanea gene­
rosidade do momu·rha Luiz xv111. 

O que porém, geralmente se i"nora é o preço 
por que eÍlc fora resgatado, affirman3o uns que aquel­
lc soberano mandúra entregar á 'iu,·a do general 
Junot quarenta mil francos, outros que cita o cedera 
por cincocnla mil. 

Como todas as circunstancias que se prendem a 
uma obra de ta11la valia, já pelo seu merecimento 
artistico, já pelas recordações historicas que lhe an­
dam anncxas, se tomam de summo interesse, julgà­
mos fazer um scn iço ao publico dando-lhe conheci­
mento da corrcspondencia que mediou entre o nosso 
governo e. os. agentes encarrega~os de promorer~m 
a sua rest1tu1ção, correspondcnc1a de clue ha muito 
possuimos copia, mas que só hoje súc a luz. 

Um dos pontos que ahi se elucidam, e que sen·e 
ao nosso intento, é que a Diblía fora resgatada me­
diante a rctríbuiçüo de oitenta rnit francos, isto é, 
pelo dobro da quantia que geralmente se suppõc ha­
,·cr sido applicada para esse fim por aquelle aeto de 
munificencia, \Crdadeiramcntc real, de Luíz xrn1. 

J. C. de F. 

Eis a conespondencia: 

111. mo e ex .1110 sr. - Por communicaçào que pro­
priamente me fez o marechal marqucz de Campo 
Maior constou a este go,·crno que entre os bens do 
espolio do general Junot, que a sua 'iura poz á ven­
da, se comprchendia a preciosa Bíblia que o general 
seu marido tinha d'aqu1 leYado, e\lrah1da da biblio­
theca do real mosteiro de Delem, a título de empres­
timo, para ser vista pelo dito ge11cral , inten·indo 
n'esta diligencia 111r. Cariou de Nisas, então ajudante 
de campo do mesmo general, e soneorada depois por 
e ·te na occasíào em que, por ' i rtud~ da com·enção 
de Cintra, foi posi ti\ aHJente reclamada a mesma Bi­
blia, como souberam não só o dito marechal, cnlào 
major general do exercito au,ílíar brilanníco, mas 
egualmente o general Kellcrma11 , amhos commíssa­
ríos respccli\ a111ente nomeados para a execução da 
convencào. 

Pareéc que, tendo-se suscit ado alguns escrupulos 
cm pôr a elita Bí blia á venda publica, esta :.iogular 
obra foi riseada da li ·ta, e existe na posse da 'ili\ a 
do general Junol. O go' erno manda remcllcr ar . cx.n 
a inclusa nota1 que indica o numero dos \Olurnes, e 
ou lros disti ncln os pelos q uaes faci l rnen te poderá ser 
conhecido cada um 'ºlume, a fim de que v. ex.º 
haja de enca rregar ao agente no111cado interinamente 
para os negocios de Portugal a reclamação fonual 
da dita Bíblia, como uma propriedade real, deposi­
tada desde sc<·u los na biblíotheca do real mostei ro 
de Delem, e crelle extra,·iada de um tal rnodo por 
aquelle dcfunclo general. 

Reno' o a ' . rx .º por esta O<"éasião as seguranças 
da minha in, aria\el esti ma e 'cncracüo. 

Deus guarde a v. ex.• muitos ani1os. Palacio do 
go,crno, em 18 de agosto de 1 8 1~. - Sr. marqucz 
cslribeiro-mór. - D. ~liguei Pereira Forjaz. 

Copia de uma parte do olficio do conde de Palmella, 
dirigido de Paris ao marquez de A guiar em 30 

de agosto de 1814. 

Tardei cm apresentar esta reclamação, porque de­
sejava, antes de arri car um passo gualqucr, collígir 
toda· as possireís info rmações ... )fr. de \'aHe, que 
residiu muito tempo cm Portugal, e se achà acwal­
mente empregado aqui na secretaria da guerra, reiu, 
com o lournrel desejo de prornorer a restituição do 
111a11uscripto ao seu legitimo dono, offcrcccr-me uma 
mc111oría circunstanciada, da qual tirei a 111aior parte 
dos factos que expu1. na minha nota , e na memoria 
inclusa. 

Consultei um dos letrado de melhor reputa~·ão cm 
Paris, para saber se con' inha dar algun1 passo jurí­
dico antes ou ao tempo d~ apresentar a reclamação 
ministerial ; porém o parecer do letrado foi que devia 
limitar-me a tratar o negocio de gO\ Crno a go, crno, 
pois que perante. os tríbunaes 111c sería muito diflicíl 
obter justiça. Finalmcnle tentei mesmo de fazer ins­
tigar 111. 111º Junol a que rcstituisse voluntariamente 
uma propriedade tão mal adquirida, na esperança de 
que, se a restituição fos ·e cspontanea, . a. r. o prin­
cipc regente julgaria tah cz da sua clignidadl' recom­
pensar essa acção com algum acto de munificencia, 
quando ao contrario se espcras~c pelo resultado da 
rccla111ação, não poderia lisongear-sc de obter nenhu­
ma recompensa. O unico fruclo, porém, t(UC tirei 
d'esta diligencia fo i a resposta: que m. 1110 J 11nol não 
podia dispor ela Diblía, por pertencer a seus filhos; 
mas que a renderia com prcferencía ao no::;so go­
' crno, e a indicaçcio de que a ª '·aliara em cento e 
cincoentci mil francos. :\'estes termos rcsoh i-me a 
entregar a minha nota ao principc de Dcnc1 ente. 

Memoria a que se refere u officio mpra. 
Lcs commentaires de la Bi blc par Nicolas de Lyra, 

manuscrit clu 15.0 sícclc, cn 7 gros rolumcs in folio, 
cn pa rchcmin, reli és en ' cau, a rec des fermoi rs et 
coins cu ,·ermcíl, au\ armes du Portugal, el a,·ec 
dcs ·pheres (embleme adopté par le roí n. :itanoel) 
doi ' ent se troll\·er encorc a l"hotel du duc d.Ahran­
tcs, ct da as tous lcs cas la succession doit sa' oir ou 
cct ouvrage a pu passcr. 

Ce manuscrit esl un monumcnt national ct hislo­
riquc pour le Portugal ; il étaít déposé au courcnt 
de Belém, bàti par lc roí D. )lanocl. Lr général Ju­
not le con,·oita ct le fit demandcr à l'abbé de Delém, 
q ui lc ré fusa cl donna pour mo ti f q uc cet OU\ ragc 
était un dépôt dont ni lu í, ui sa co111 m11naulé ne 
pOLl\ aient drsposcr. !\Ir. Geoufre bea11-frcrc du gé­
néral se rcpréscnta au courc11l accompagné du sr. 
l' iton, ollicier de la gardc de pol í~e, et req11it que les 
111a11uscrits en cjuesl1 on lui fusscnt remis pour quel­
qucs jours seu emcnt, con1111c obj et de curiosité à 
monlrcr au général cn chcf. 

La réponse du prélat fut quºun décrct spécial lui 
défcndaít de les laísscr sortir de la biblíothcquc, el 
lui enjoígnai t de nc cédcr q u'à un ordrc sigué par 
le sou, erain (carta n yia) cxduant C\pr('s~émeut à 
cct égard tout ordrc ministcriel-avisos. -

Quclq ue Lcms a prcs m r. le général eu chef .1 unot 
adrcssa par mr. Caríon de Nisas l'onlrc pércmptoire 
ct par énit d'ell\ oycr rcs manuscrit s au q11artier l$é-
11éral, cn pré,cnanl lc prélat que cc 111e111e ordre tui 
scn iraít de garanlie. Í \ 11101s aprcs et 'ers le :H 
aoul mr. l"abbé de Detém les rercodiqua auprcs du 
"énéral Junol; nc rc1·eyant point de répoJ1sc le pré­
h1t nwltiplia des démarchcs ínfructueuses : enfin en 
désl'spoir de cause il s'adrcssa au com míté établi /)Our 
lcs rfolamations. Cc commité chargca mr. lc co onel 
anglaís Trant de fairc lc néccssaire por forccr lc duc 

, 
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d'Abranlcs á la rcsLitulion dcs manuscrils. Le colo­
ncl Trant rapporla au commité qu' ayant élé trouver 
le duc à bord de la frét)'atc ou il était déjà embar­
qué ponr son rctour cn ~rance, celui-ci aYait répou­
du c\ne cctle réclamatíon êtait tardi,·e, donnant sa 
paro e de che,·alicr que le Commcntaircs de la Bi­
ble étaient partis pour France sur !'Aviso expedié 
pour y portcr la con' cnlion de Cintra. 

Ccttc déclaration a été démcntie par l'ounicr José 
Atúceto Rapo~o, qui íut chargé d"encaisser les dits 
Commcntairc · la \Cillc du déparL du duc d'Abran­
Lês. Quoi qu'il cn soit, c·cs Con11ncntaires étaicnt dans 
la bibliothcquc du duc à l'époquc de sou déces: ils 
n'ont cepcndanl pas t'lé porlés sur lc calalogue de 
la succcssion. 

Cct ouHagc ª''ait été signalé au gournrnement, 
ct apres la n1ort du duc d'Ahrantcs on <Wait fait eles 
dispositions pour qu'on nc k lit pas dispa ràitre. li 
passe pour constant que Na poléon ª''ait donné l'or­
drc au duc de ltovigo de fairc prcndrc lcs Commen­
taires de ' icolas de Lyra ct de lcs fa irc placcr i1 la 
hibliothCquc im;it'rialc. Le duc de Rol'igo n'aura pas 
cu le lcrns de 1 C\éC11 tc1-. 

On cst fondé à croirc que la crainlc des justes ré­
clama1ions de la part dcs agcns du e;ou,crncment por­
tugais a porlé lc consril des béntiers du duc d'A­
brantcs a nc pas laisscr 111cttre cet ourrage sur le 
catalogue de la hihliolhccluc du déíunt, cl que lc mê­
me 111otír foil qu'on lc t1cnt <:ache; mais on cst cn 
droit cl'en dcmander corupte, et si ron arait bcsoin 
de lémoignages 011 pourrait recourir à plusieurs 
prrsonnes C(Ui depuis la mort du duc onl nr cet ou­
nage, ct qui n·auront pas de diflicultê à fairc leur 
dêclaration. 

Ili."'º e C\.rnº sr. - Tenho a satisfarão de annuncíar 
a '. e\." a rc:-tiluÍC'ào da Biblia do ·rnosleíro de De­
lem, que o mar<t m;z estri hei ro-mór zelosa e cílicaz­
mentc promo,cu, con~eguindo-a por ,·ia do conde de 
Illacas cL\ulps, ministro da ca~a real. O conde de 
Palmclla co111cçou 1•sta rcclaiuação, enlre~ando uma 
memoria mui cnt'rgiea ao principc de Tallevrand, 
que sempre declinou responder, enlrelanlo 'que a 
'iurn .lunot pretendia que s. a. r. lh'a comprasse por 
suhido pre{'o. Para olJ\ iar os incon\·enientes do si­
lencio ministerial .... recorreu o 111arqucz de :.\Iarialra 
á intcnenção do c·onde de Ulacas, para fazer cons­
tar a ri-rei o "alor <' as cirnmslancias d'esta recla­
mação. Sua magestadc reconheceu a nossa justiça, e 
ordenou ao sr u ministro que comprasse ela viuva Ju­
nota el ita Bíblia, pois sem ª'criguar a natureza do 
tilulo por <(llC dia a possuía, nüo queria prejudicar os 
oríàos (a Uihlia arha11do-se no i1Hc111ario ), e muito 
menos consentir c1u unia l'Spoliaçào tào injuriosa ao 
crrdito de u111 gc1wral rrancez. 

. \ssin1 111'0 communit·ou o co11de de Blacas, pcdíndo­
me dc111ora~sr a Bihlia alguns dias na sua mào, para 
el-rei a C\a111inar, e por isso lhe communiquci a nota 
dcseripti'a qur '. C'\.ª mandára com um officio ao 
rnarqucz csl rihri ro-mor. e deu rnoli' o âs duas cartas 
de que mando copia a '. e\.ª :\a sua re posta expri­
me este mini:;tro tanlo os sentimentos: como a polí­
tica d"csle soberano, e é para sentir que a circuns­
tancias actuat•s da monarchia não pcrmiltam o resar­
cir-~e a maior parte dos damno · causados pelo pre­
cedente go' crno. 

Deus guarde a v. ex.•- Paris 1.0 de dezembro de 
181~. - 111. 111

" l' ex."'º sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 
- J<' rancisco José Maria de flrilo. 

111. "'º e ex .111
• sr. - T(•nho a salisfacão de annun­

cia r a '" ex.n que as diligrncias do lnarquez estri­
hciro-mór com o coude de Blacas, para a rcsLiLuição 
da Biblia do real mosteiro de Bclcr11, foram bem suc­
cedidas, porque 111c foi entregue por este ministro a 
3 do corrente. fü-rci 11f10 quiz interpor a sua auclo-

ridade para que a \'iuva Junot a entregasse, e sem 
profundar o moti\'O por que se acha' a no in"enlario 
do marido, só quiz beneficiar os oríàos, mandando 
comprai-a por mr. de Dlacas, que deu por clla trinta 
e dois mil cruzados, \'alor de oitenta mil francos. 
.-hi ando-me de a ler cm seu poder, me pediu de­
morai-a alguns dias, porque el-rei e a familia real 
deseja mm exami nar esle precioso manuscripto.{.. o que 
deu logar âs duas cartas que ajunto a csle 0111cío. 

Deus guarde a ,. . C\. • - Paris ~ 1 de dezembro 
de 1814. -111. 010 e ex."'º r. marqucz de Aguiar. -
Francisco Josê Maria de Jlrito. 

A communicaçào que '. s.n me faz , cio modo por 
que_ a Dibli~ do mos~eiro d~ Delem _HlC scr-lh_e res­
t1tu1cla, excitou a mais particular e Justa adnmaçào 
dos go\'ernadorcs do rerno, pela maneira deli..:ada e 
generosa com que ~ua magcslade christianissima quiz 
ol)\'iar as difficu ldades que poderiam offcrcccr-se pa­
ra a dita rcsliLuiçiío. Os 111c•s111os gorernadorcs me 
mandam rccomnH' ndar a '" s." de l'azer chegar ao 
conhecimen to de sua 111agcs1ade os seus respeito os 
comprimentos por este ti"lo assignalado aclo de mu­
nific1encia Ycrdadei ra111cn1c rea l, e que é do seu dr­
ver lernrcm á noticia de s. a. r. 
D~us guarde a '" s. n - PalaC'io do go\'erno, Clll 

10 de janeiro dr 181:>- . 'r. Francisco Josê i'1aria 
de Brito. - De '. s. • muito allcnto e fiel renerador 
- D. ;\liguei Pereira Forjaz. 

Pelo correio de gabinete, Pedro José Vieira, enca­
minho por Inglaterra a Biblia do real mo teiro de 
Belcm, g uc as diligencias do 111arq uez estribeiro-mór 
conseguiram sr resliluisi;c a Portugal. Eu já ti' e a 
honra de participar a'· c-..:. 8 que el-rei a comprâra 
á riu'a Junot por lrinla e dois 111il cruzados, e a1unlo 
a este ollicio a minha carta e resposta de mr. de 
Blarns, cm que ti\ e a fortuna de C\primir com au­
ticipação úqucllc ministro o justo reconhecimento 
dos srs. gO\ernadores do reino. ·Bem quizera repa­
rar os C3lragos que clla C\pcrimentou andando por 
mãos n1ilitarcs, como desenrugar 111uilas folhas, pôr­
lhe no,·os fci \OS, l' conccrlar <' encadernação; ruas o 
melhor artista que aqui ha, e se chama Ilozcrian. 
me desconsclhou , por ser preciso desencadernai-a e 
arriscar pela cor11m11nic·arào do a1· o mareio das pin­
turas, e o brilho do ouro. Muita gente curiosa a \'eiu 
\'CI' a minha casa e todos admiraram a belleza dos 
desenhos, e a e' ceÍlenle c·onsrn·arão do 111anuscripto. 

Deus rruanlc a I'. ex." - Paris 1 !) de março de 
1810. - l\l."'(I e ex.""' sr. O. Miguel Perei ra Forjaz. 
- Francisco José Maria de Brito. 

J ~DICI OS PRO\'A \'E IS DO TE.\IPO . 
(Continuado de !>ª!!'· 3?1). 

l'llOG~O TICO !'ELOS \IETl'.O llOS. 

Este prognosticos pod1•111 fazer-se pela inspecção 
das nu,ens, da · nc,oas, da dHl\a, da ne,e, do or­
ralho, do ' ento, do trO\ ào, do relam pago, das e lrcl­
las candentcs, do arco-iris, e das auroras boreacs. 

Pelas nuvens. 

Independentemente do que dissclllos d'estes me­
teoros, cm relaçào aos astros, nu\ cn \Crmelhas d<' 
manhã, na região orirntal, e de tarde na occidental; 
-nu\ens cm grande numero. <jue se amontoam cm 
camadas espessas, cm tempo' caro, ou que col'l'elll 
rapidamente em lempo c·ohcrlo; - muitas nu,•ens 
isoladas, mas negras e obsC' uras, que correm apres­
sadas nas regiões altas cm lempo sereno; annun­
ciam chll\ a. 
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Quando, cm tempo :;ercno, as nu,·cns se grupam 
rm llocos, signal de hom tempo duravel. 

Nu,cns arredondadas. e como pcnachos, annun­
riam chU\ as ligeiras e de pouca duraçào. 

De i1H erno, e cm tempo gélido, nuYcns escuras, 
passando no horisonle, annunciam desgclo. 

l\ u' cns numerosas sào commummcntc precursoras 
ele 'enlo do sul. 

Quando as mncns altas caminham cm sentido op­
posto ao 'cnto que sopra sobre a terra, pOde &pe­
rar-sc mudan~·a na direcção do ,·cnto. 
~u,·cns cncarnciradas, annunciam de ··crão ,·ento, 

de i ll l'ernO llC\'C. 
Pelas nevoas. 

A appari ~·ão de nc' oas de manhã indica as mais 
das vezes, que Yac vir hom tempo, com temperatu­
ra mais fria; se as nc' oas vem ao meio dia, são ge­
ralmente signal de chu va. 

1evoa que apparccc cm hom. tempo, e que sobe 
em nuvem, quas1 sempre annunc1a mao tempo: pelo 
contrario, nevoa que ''cm durante chuva, annuncia 
de ordinario ccssaç1io de máo tempo. . 

Quando por grandes calores se ,·êem sub1tame11tc 
ncvoas espessas reunirem-se cm massa sobre certos 
pontos, é quasi sempre signal de tempestade e chu­
va; mas quando estes mesmos Yapores appareceru 
em dias frescos, e duram mais de um dia sem se 
dispersarem, signal de sêcca. 

Nevoas que se clcrnm e param sobre as corren­
tes, são quasi sempre seguidas de máo tempo; mas 
as que se elevam sem pararem, são pelo contrario 
signal de bom tempo. 

Ne\·oa, depois de mui grande frio, sig11al de dcs­
gelo. 

Pela chuva. 

Se, c1uando a chuva cac, faz bexigas sobre a agua, 
signal de que ainda cho,crá muito tempo e abun­
dantemente. 

Se no fim apparcntc de uma chuva se Yêem perto 
da terra nuvens, parecendo fumo, signal certo de 
que a chu va será de longa duração; mas quando em 
tempo chuvoso as nul'cns se separam e descem até 
mui perto da terra, parecendo rôlar sobre os cam­
pos, signal de renovação de bom tempo. 

Quando um orvalho ou chuveiro se converte em 
chuva real, póde-sc esperar ver em breve dissipar 
as nuvens, porq uc passou a causa principal da chu­
va, que se determinou pela precipitação. 

Pela neve. 

Quando, depois <lc tempo chuYoso, principalmen­
te no outono, o cimo das montanhas parece coberto 
de nc' e, pôde esperar-se l'êl-a cm pouco tempo cair 
nos valles. 

Quanto mais os cristacs da nem são regulares, e 
suas faces solidas, tanto maior será o frio que se se­
guirá á nc,e; e, pur conscqucncía, quanto mais irre­
gular, floculosa e lc' e é a ncrc, tanto ~mais annon­
cía que o frio durará pouco. 

O granito, ou nc'e n1iuda, annuncia frio mais for­
te, e principalmente mais prolongado do que a neve 
grossa. 

Pelo orvalho. 

Quando cm tempo claro e sereno não tem or­
valhado, nem a temperatura diminuído sensivel­
mente, é mui provavcl que venha chuva pelo dia 
adiante. 

É raro haver duas noites seguidas sem orvalho; 
mas, quando isso se dá, a chuva que cac depois é 
mais considera vcl. 

Pelo vento. 

Yc11tos de léstl' annunciam tempo ·ccco e sereno. 
\'cntos ele oéstc annunciam tempo huniido e chu­

,.o ·o. 
Yeutos do norte annunciam de' erão tempo sêcco, 

de in' crno frio: \Cntos do nordeste, tempo ainda 
mais ,êcco de 'erão. e gl'lido de i1l\ erno: 'entos do 
noroeste em todas as estações, chul'as frias passagei­
ras, aguaceiros, e nc' e. 

Ventos do su l annunciam tempo quente e humido: 
Yentos de sueste 111ais calor e sccca: 'entos de sudo­
este sell?prc mais h~1111.idade, com calor, e por con­
sequcnc1a tempo 111a1s fresco de ' crão, e mais morno 
de i1ncrno. 

Ventos que começam a soprar durante o dia du­
ram mais, que os que co111era111 de noi te. 

Quando uào ha \Cnto 11 e11h u111, quando o horison­
tc está limpo de nll\ c11s, sig11al de hom tempo: en­
tretanto, qua11do lia falta ahsoluta de rc1110, mas ha 
calor cxcessi\·o, deve te111cr-se tempestade. 

~Judanças su hitas de vento, quando são mui fre­
quentes e sr111 desconti11uarc1u, annunciam ttombas 
e horrascas. 

Em dias qurntcs e serenos pequenos redemoinhos 
annunciam que se prepara lcrnpestatlc. 

As tempestades mais 'iolcntas rcm quasi sempre 
dos ,·cntos do not'll', e são então acompanhadas das 
maiores chuvas. 

No comêço tia prima,cra os grandes Yentos que 
occasiona111 tempestade precoces trazem de ordina­
rio comsigo tempo frio. 

Quando 'cnta léste no comêço do gêlo, dura este 
estado muito 111ais tc111po, do que quando começa 
com outros 'cntos. 

Quando de i11Yerno e c111 tempo gélido os ,·ento 
sopram como por ondulaçào, são de ordinario signal 
de desgêlo. 

Gcral111ente ventos que sopram ás rajadas não du­
ram muito. 

Pelo trovão. 

Trovão de tarde annuncia quasi sempre tcspcsta-
dc proxima. 

'Irovào ao meio-dia promcttc chuva em seguida. 
Trovão de manhã, precursor de grandes ventos. 
Quando o trovão se prolon~a por um certo tem-

po, ainda que se não faça ouvir senão por intcrval­
los mui distantes, annuncia borraoca e tempestade 
proxima ; e quasi sempre. quanto maiores são os in­
tervallos que ha entre os rebomhos do trovão, tanto 
mais a tempestade, ainda q uc retardada, se mostra 
temi\'el no momento cm que rebenta . 

Pelos relamvagos. 

Quando em tempo quente e nebuloso se l'êem re­
lampagos altos, é signal quasi certo de aproximação 
de tempestade; mas quando, pelo comrario, ainda 
que cm tempo quente, sereno, e sem nuvens, os re­
Jampagos se aproximam do hori onte, é quasi sem­
pre signal de bom tempo. 

Com tudo, se, nas mesmas circunstancias, os relam­
pagos se repetem mui seguidos, e o calor vae sem­
pre augmentando sem nenhuma agitação no ar, a 
despeito da serenidade apparcntc, deve esperar-se 
tempestade. 

Geralmente, em occasião de tempestade, pelos di­
versos intervallos de tempo que ha entre muitos re­
lampagos e muitos trovões, se pódc conhecer, se o 
trovão se aproxima ou distancia, isto é, se a tem­
pestade augruenta ou diminuc para nós. 
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Pelas estrellas-cnndrntes. 

Quando se reem C'OITt'r na almosphcra 
e na mesma noite 111uitos d"esles globos 
lu111inosos, que se cl1a111a111 estrrllas-can­
<lcntcs, são quasi sc111prc prcnuncios dr 
proxi111a dccomposiçüo do ar, e por con­
seqnencia signucs de 11111da nça de tc111po. 

Pelo arco-il'is. 

O arco-iris simples rcm de ordinario 
no fi m da chura; mas quando, depois da 
chuva, apparece bem colorido e dobrado, 
annuncia frequcnlc111entc que a chU\ a 
reconieça. 

Se o arco-iris lem jú rssa apparencia, 
quando ainda cho, e, indicio orclinario, 
de que vae chover com mais fo rça. 

1 
Pelas auroras-boreaes. 

As auroras horcaes, principalmente 
quando são logo seguidas de motos do 
norte, annunciam c111 todas as estações 
tempo sêcco, e de inverno tempo sêcco 
e frio. 

COL C~ll'iA NO LAllGO DO CÁF.S DO SODRÉ. 

A gravura que acompanha estas li­
nhas representa a columna que os estu­
dantes das escbolas polytechnica e na­
val levantaram no largo do cáes do So­
dré, em frente da rua do Alecrim. De 

uma feliz co111hi 11açüo art istica, era a que, 
por esse lado, leram a palma a todas 
as decoraçül's. Co111 a idéa, porém, é que 
nós não s' 111pathisá111os muito, por :-e 
nos apresentar cxclusi'a de mais, e nüo 
pertencer ú cathcgoria das aspiraçõc 
para que o cspirito da cpocha sorri. Pa­
rece que si111ilhantl' impressão li,eram 
os moradores do largo, porque foram de 
Lodos os hahi tantcs, aqucllcs que não de­
coraram as suas janellas, como querendo 
111ost1ar que não acccita, am uma 111ani­
fcstaçào que sô guerra, guerra, guerra 
'i'a transpira' a. Mais felizes tcria111 sido 
os seus auctorcs. se, 111odificando um 
pouco os seus bell icos cnthusiasmos, sua­
' isasse111 o aspecto ameaçador d'aq uelle 
monumento i lllprov i~ado , entrelaça ndo os 
attrihutos da guerra com os atlributos das 
!;Ciencias, das artes e das letras. J?oi um 
esquecimento, cuja iugratidão e incon­
'eniencia el-rei D. Pedro v lhes fez sen­
ti r na sua bre\'e, 111as mui pbilosophica 
e aguda resposta ao discurso que da dc­
putação dos estudantes recebeu, quando, 
alludindo áquellc demasiado exclusivis­
mo, disse : « difficilmente hoj e as armas 
se separam das letras. » Estas palavras, 
nascidas de uma profunda sagacidade, e 
compenetração politica, querem dizer : 
Passou o tempo em que as armas eram 
a alavanca e a gloria dos estados; pas­
sou o tempo cm que ellas davam a lei 
suprema. O seu brilho fulgura, apenas, 
nas paginas da historia, mas não acha 
já alimento possivel no coração dos po-

- - - -·-

·-~~ ~---=-------=-~=::=---- -- - -- -

\'OS. Tioje, sem paz, sem liberdade, sem imprensa, 
sem artes, não ha reino que possa ser duradouro. 

N. S. 

DIOGO ROTIISCHILD. 

(Continunção). 

Seguro da sua forç.'l, Diogo desprezava os apoios da 
imprensa, dizendo bcrn alto a quem o queria ouvir, 
que se um dia carecesse dos jornalistas, tel-os-hia to­
dos, no mesmo dia e na mesma hora, pagando-os. 

l\lenos orgulhoso entretanto quando teve que or­
ganisar o emprestimo de 1846, dignou-se convidar 
ao rico banquete do premio uma infinidade de pes­
soás, de quem esperava serviços, ou de quem temia 
ataques; e até enYiou, não sabemos quantas acções, 
a m.mc ae Girardin, a ilecima musa franccza, tão ce­
do morta para as· letras e para a gloria; manobra 
fi na, que impediu a a~gressào do marido, Emilio de 
Gerardin, na Presse. 1 ambcm Balzac obteve um nu­
mero coosidera\ el, porque o banqueiro Nucingen se 
parecia, feição por feição, com Rothschild; e espe­
rava-se que n'uma segunda edição, o romancista mo­
dificasse aquclla espi rituosa e sangrenta critica; o 

; . 
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<1ne nunca succcdeu, antes Yendcu as acções na bol­
sa, liquidou quatro mil escudos, e 1•iajou seis mczes 
na Baviera á custa do barão israelita 1 

Aquclla chuva d'ouro até foi cair no gabinete de 
trabalho do peq ueno Rémusat. Achando nas mr1os 
dez inesperados bilhetes de banco, o eminente di­
plomata apro' citou-os para imprinur os seus dois ,.o­
lumes de e ludos sobre Abci lardo. Os maldizente 
não Yirarn n·isso senão pretexto a cpigrammas. De­
clararam <\UC o assumpto c11l1·a,·a absolutamente na 
competencia cio cscriptor ; e chu,·a de sarcasmos suc­
cedeu á chuva d'ouro. 

Quanto aRothschild,esse teve int eresses fabulosos. 
N'este caso, como n'uma infinidade d'outros, a "'e­

nerosidadc nào apparecia senão para o auxiliar âe­
pois mais poderosamente a encher os seus cofres. 

Logo após obLC\ e a conccssüo do caminho de fe rro 
cio ·orle, e o dcmonio da :u;iotagcm, e\·ocado por 
elle, se apo~erou de toda a J•ranta. . .. 

Os que visitaram a bolsa n'aqucllcs d1as fchnc1-
tantes, podcraru ter no fim de ceuto e trinta annos 
idéa e'l'.acla das gentis rnaoohras do banco da nra 
Quincampoix. U111a multidão de jogadores se arran­
caram nO\OS C(lupons do ~lississ1pe, e os manes de 
Law tremeram no tumulo. 

D'esta 'ez procligalisaram as aq·ões ao par. O jor­
nalismo te' e grande parte, e estabeleceu-se a se­
guinte tarifa: 

Cinco acç<)cs por uma noticia di1 ersa : 
Vinte por um co111municado: 
Cincocnla por um artigo principal. 
O ama'cl doutor Yéron taxou-se a si mesmo, e 

intimou Nucin~cn-Rothschild para lhe 111andar cento 
e sessenta. Rc(luziram-lhe o nu111cro a cento e' inte. 
Que impnrdcncia 1 A par.te n~ais alta do Constitu­
tion11el tez troa r a sua art1lhcrra, e a rua Laílitte cor­
reu a outorga r-lhe mais quarenta act(ics, para pôr 
termo ás hostilidades. 

Em resumo, o proprio Sax, fabricante d'i nst ru­
mentos de lallto, como homc111 qur faz 11111ita hulha, 
achou duas debaixo do guardanapo, almoçando u111 
dia cm casa do banqueiro. 

Como general cm chefe d·csta campanha financei­
ra, llothschild tomou nos despojos º!>imos a pa_rt.e 
do leão. Asse~ura-sc que na alta do Janco se d1n­
diu perto de meio milbar, saído da algibeira dos 
pequenos jogadores, que ficaram q uasi todos arrui­
nados. 

E foi á 'ista de todo o m111uln. <'Ili meio cio deci­
mo nono cculo, que se fiz •ram aqncllas escandalo­
~as operações 1 E a leis param, impotentes, quando 
o despotismo do milhão deita os seus saccos 1.rouro 
n'uma das conchas da balança para leH1r com mão 
segura a outra concha! 

O grande jogador vê as Cfl rtas do ad versario, e 
ganha infalli vel111ente a partida. Se milhares de ràs 
llllprudcntcs se lançam no charco impuro da especu­
lação, o cono marinho as fisga , e nenhuma escapa. 

Bom pro,cito, senhor Jlothschildt Estaes no 'º~so 
direito. ~ào ha que ,-os dizer. Abram o codigo, e 
mostrem um unico artigo, que impera o milhão in­
solente de lriurnphar quando quer, e de tornar es­
cravas suas todas as alternativas felizes. Por isso que 
ru i nas se não telll consummado, e consummarão ainda! 
A rnulLidão cáe cegamente no l a~·o , e nenhuma das 
lições do passado aprorci ta ?º presente. Espr:culac, 
meus senhores, especulae. ?\ão 'os prcoccupe1s com 
a fortuna honesta, que se adquire lentamente, na 
estrada real da probrdadc e da honra. A industria, 
o commcrcio, a agricultura, que 'alem! 

Ide cortejar o premi o nos drcli' cs escarpados da 
baixa, ou nas elevações dcslulllbrantes da alta. Lan­
çae-vos no charco

1 
pobres n1s, q uc tarde ou cedo o 

corvo vos cngulira! 

A inauguração do caminho de ferro do 'orle foi 
feita com uma pompa cxtraordinaria. O arcebispo de 
Cambrai benzeu com a mesma bcnção a nova Yia, e 
o administrador israelila. Foi alli que pela primeira 
vez se ou riu o financeiro pronunciar cm publico uma 
arenga, CUJO laconi smo admirou Grassot. 

- Confesso (dizia então eslc coriphcu do calim­
hurgo ), que Rolhschild é um lri le sire, mas de­
\ en1 ao menos con,ir que é um sire com siso (cir­
cu111ci o) . 

· 'o retorno da fesla. foi o barão convidado a jan­
tar cm 1euill y, onde 'Luiz l~il ippc lhe dirigiu seria-
mente este speeclt burlesco : ' 

- Saude ao \'cnccdor d'Aruiens, d'Arras, de Douai , 
e de Lillcl Samlc. ao que acaba de rcno\'ar pela 
!la~ a conqui ta de Flandres feita pelas guerras de 
Lu1z :x1v .... 

O anno 181.G, pobre cm colheitas, ametl{'t\\"a 18-íi 
co111 uma fome geral. Pre,·endo os so!Trimenlos que 
iam accommcttcr o povo, e receando pela sua burra 
quando pensava nos tu111 111Los que podiam nascer, 
llothschi\d proeurou esconjurar o si111stro, e ordenou 
que cm seu nome se fizrssem nos depositos da Eu­
ropa e da .\mcrica. considerareis compra de cc­
reaes. :\o mercado <le Paris ,·endia os trigos e fari­
nha acima do custo: os ganhos d'csla 'asta opera­
ção corwertiam-se em hilhetrs de IHio gnituito, que 
se distribuiam ás famílias necessitadas de cada bair­
ro. Uma padaria especial rstabelccida na Capclla de 
S. Diniz fornecia aos pobres pão de quatro libras por 
111enos 2á réis que nas outras. Entretanto os planos 
mais generosos, os projectos mai philanthropicos, 
abortam quasi sempre guando sáem da cabeça crum 
homem desacreditado. O po,·o não quiz crer na bon­
dade do coração dl' llothschild, que, informado na 
mr 111a epocha pelos 111e111hros da commissão de he­
nefi cencia do 1 ~.0 hairro, de que os pobres d'elle 
estavam dormindo sobre a terra, não auhára para 
soccorrcl-os senão u111 raiTo de palha 1 

O Pº"º gritou co111 todas as forças eontra o mo­
nopoho, e os jornars imprimiram contra Hothschild 
a· mais ,·iolcntas diatribe ' . Todos os dias r1'pctiam 
á Franca: 

« Toinae sentido! O seu pão não é p<io: a sua fa­
rinha não é farinha! E farcllo, é gesso; (l 'idro moí­
do, 111 isturado co111 ars<'nico. » 

Ou tros asscgunl\an1 que o hariío 111a11da'a vir fa­
ri11has arnriadas, <l ue co111pra1 a muito e111 ('Onta, e 
cuja má qualidade e issi111ula,·a misturando-lhe amen­
doa doce ' . Os prolrtarios. ignorando <(UI' o preço 
da~ a111rndoas t' ln" 'czcs maior que o da farinha, 
repetiam esta grande burla indignados e con\ iclos. 

As amendoas doces de Rothschild entraram por 
muito na rcrolucào dl' fe,ereiro. 

Sempre prom1)to a soprar o fogo, o Nacional ac­
cusava o barão de aruassar a farinha co111 o suor do 
p<n o, o q uc, somos obrigados a co111 ir, dl'\ ia dar 
um pão detesta' cl. 

.\o mesmo te111po surgia dos bai'l'.os da litteralura 
uma multidão inaudita de libellos difamat orios. que 
faziam expiar a Jlothschild o erro de se mostrar tão 
tarde scnsircl ús miserias do pobre. ll a' ia ri'isto uma 
pro' idencia celeste. Deus não tolera que o egoismo 
e o 111edo se cubram im\lllncmente com o nwnto da 
caridade . Um d'aqnclles ibrllos intitulado Osjudeus 
reis da Em·opa, foi ª'idamente lido, inda que por 
nenhum modo o merecia. Cm outro. que se intitu­
la' a Jlistoria de Rotllscltild 1, pamphll•to srm e tilo 
e srm espírito, su citou nas salas da rua t aílllle uma 
indignação profunda. 

- 'ào póde deixar dl' ser judeu <1 11c111 cscrc,·cu 
este livro! (exclama''ª Salomão) . Nunca ti,cmos 
desgostos senão com cllcs. 

- Daria de hoa rnntade mil francos para coo he-
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cer o auctor (d izia AfTonso, filho mais ' 'elho doba­
rão Diogo). 

- Nada é mais facil, meu sobrinho (lhe tornava 
o primeiro). Annunciae-o, e e fo r judeu, aposto que 
elle mesmo rirá buscar o premio. 

Ao passo que o espírito publico agradecia assim 
a philanthrop1a mais ou menos sincera de llothschild, 
clle perdia na realidade uma soturna consideravcl. 
Mas os seus i11i111igos negava 111 intrepidamente esta 
perda. Entrega ram-se mesmo a calculos profundos 
para dernonstrar que o commercio das farinhas haria 
ainda engordado o Pactolo. 

Quando o banqueiro rendru ú municipalidade pa­
risiense o terreno destinado ú construcção do hospi­
tal Luiz .Filippc, o Constitutionnel deu sua palavra 
de honra, que o filho de Moysés lhe tinira primeiro 
toda a terra 'l'"etal 1 

Conta mm d'efle historias que teriam afiligido gran­
demente o proprio Jlarpagào, se se ti ressem referido 
a elle. Eis a mais authcntica. Em 1813 Rothschild 
teve a fantasia de se l'azcr retratar por Jfo racio Vcr­
uet, o grande e popular artista francez. Procurou-o, 
e per"untou-lhe o preço. 

- ~ara vós, sr. barão ( lhe respondeu Ycrnct), 
são M0.000 réis. 

- Diabo 1 ... E isso por duas ou tres más pince­
ladas 1 •• • Parece-me caro. 
~Ah! co111111crciaes com as artes 1 (disse o pi n­

tor encolhendo os hombros). Pois bem: agora só por 
oitocentos mil réis, nem menos um real. 

E, como Uothschild soltasse um grito de admira­
cào, continuou: 
• - E se dizeis mais uma pala na, triplico a som­
n1a. É pegar ou largar. 

O barão saíu dando signacs de medo, suppondo 
que estarn em casa d'um endemoninhado. 

- Escuta, escuta! (lhe gritou o pintor). Agora por 
cousa nenhuma te fana o retrato 1 

\'ernet cumpriu a pala' ra. Todos podem ver no 
quadro de la :;11uilci aquella cabeça de judeu espan­
tado, que foge, le,ando uma caixa com ouro e pe­
drarias. A figura d'este judeu, onde tão bem luctam 
o medo e a ª'ªreza sordida, é ab olutamentc a de 
Rothschild. 

Mesmo Luiz .Filippe te' e muitas rezes que qucixar­
sc do banqueiro, que tratava o rei da sua prcdilcc­
ção como o primeiro devedor que che"'asse, sem lhe 
111ostrar mais atleneões nem mais conffanca. Até lhe 
exigia que as so111111ãs emprestadas fossem 'garantidas 
com primeira ln potheca nos bens de m.111c Adelaide. 

Todos estes jiormenores era 111 conhecidos; todas 
estas anccdotas corriam o mundo. 

O barão Diogo acabou por ser tão mal risto da bur­
guczia parisic11sr, que Jacques Lefcbvrc, o honrado 
director do banco de Franra, C'\pcrimentou uma der­
rota eleitoral nos Pet its-Pcres, unicamente porque 
sabiam que era amigo do banqueiro. 

A rcrolução. de 18q8 gelou de terror a casa Ro­
thschild. Encoberta a pnncipi o surdamente con1 o 
'éo da reforma , a republica mostrou-se em fim ;Í luz 
do meio dia. Hothschild souhr que o tumulto lhe 
qm.'in1aYa as propriedades . • \di' inhando que a fuga 
seria o rebate d~1do a uma confi ·cação i1Te' oga' el 
de todos os seus 1111mcnsos bens, tem a coragem que 
a situação pedia. O amor do ouro triumphou do me­
do. Acariciou o papão popular, para consrguir que 
n[lo comesse ludo. 

Em 18aO 11ão drra mais qur dois contos e quatro­
crntos mil réis, e era já muito, quando ninguem o 
ameaçaYa. Em 1818, porén1, suhscrc' eu com oito con­
tos de réis a fa 1 or dos feridos e operarios sr m lra­
bal ho. Além tl' isto seu filho 1\ffo11so, que chrgaHt ú 
maioridade, apressou-se rm rsererer ao go1 crno 
pro"isorio para rci ,·indicar o titulo de cidadão frao-

ccz. ... patriotismo nobre, adhesão si ncera, que a 
historia não esquecerá 1 ••• 

Affirma-se clue no momento cm que Diogo, toma­
do de temor, 1esi ta'a entre os seus milhões e a sal­
Yação da sua pessoa, que julgava ameaçada, ~!arco 
Ca,1ssidiere se apresentou na rua t aílille, e lhe disse: 

- Cidadão Rothschild, nada de medo 1 Eu rcspon­
dod)or ti. 

banqueiro sonhou toda a noi te com a fila ver­
melha d'este homem, com as pistolas que lhe \Íra 
presas à cinta, com o grande sabre de ca,·allaria ci.uc 
lhe batia nos calcanhares. Entretanto no dia seguin­
te, ' 'cndo que se tinha proridenciado para por a abri­
go de ataque, não só o seu palacio, mas tambem as 
propriedades que tinha nas visinhani;as da capital, 
entre outras duas magnificas, Suresncs, e Ferncres, 
comprehendeu que o prefeito da policia não lhe dis­
sera palaHaS rãs. 

Menos d'um auno depois ~forco Caussidiere, che­
&ando a Londres proscriplo e sem recu rsos, rcccben 
ae Paris a seguinte ca rta : 

«Senhor. - Consenti que ponha ;'1 ''ossa disposi­
ção urna somma de quatro contos e oitocentos mil 
réis. Este pequeno capital rns ajudarú a emprehen­
dcr alguma industria na dura terra do exílio. Pagar­
mo-hc1s çm dez annos, cm Yinte annos, quando qui­
zerdes E um fraco tesli111unho de reconhecimento 
aos grandes serviços que prestastes ao paiz. Sou 
lodo VOSSO - Rolhschi{(t. )) 

Como o felicitassrm por este rasgo de gratidão, 
ellc lhe destruiu o efTeito com esta respo ta: 

- O diabo nunca se ,·cnce. Quem sabe? Tah ez 
o ,·cja111os voltar ai nda. 

Sempre a generosidade encapotando a prcvidcncia, 
sempre o ego ismo ao lado da bondade 1 

É hoje cousa perfeitamente reconhecida, que cm 
18~8 o go,·erno pro' isorio podia arruinar Rothscbild. 
Poucos mezes antes da quéda de Lu iz Filippe tinha 
o barão subscriplo um cmpresti1110 enorme, do qual 
só entníra com uma oi tava parte. Goudchaux, mi­
nistro das finanças, o desligou do compromisso, e o 
indemnisou da baixa enorme experimentada em fe­
vereiro. Judeus não se comem UllS aos outros. 

Marco Caussidicrc com c/uatro contos e oitocentos 
mil réis de Dioço llothschi d, fundou cm t ondres um 
deposito de \'innos e aguas ardenlrs. Ainda bem que 
a sorte fa vorece este repu blicano honesto, que está 
no caminho de enriquecer, e ha muito pagou o que 
o barão lhe emprestúra. 

O autocrata das finanças recebia frequentemente 
cm Ferriêrcs o presidenlc da republica. U111 dia, quan­
do p esta, am brigados, Luiz Napoleão eucontrou lá 
o gcnernl Changal'llicr . .Fóra llolhschi ld que dispu­
zera este encontro, suppondo poder rrprcsenlar o 
papel de conciliador. 

Drpois de duas ou lrc \Oltas de pas ·eio no par­
que, rompeu o silencio. 

- Orn bem 1 Yrjamos .... Que clrsintelligencia é 
esta 1 ... Arranjemos isto entre os lres 1 

Pouco seduzido por este fino e dr licado modo de 
entrar c111 111alcria, o />rrsidentc cneolheu os hombros 
e não rrspondcu pa ª' ra. Choeado 'j, a mente por 
isto o barão, mostrou-se a _erinci/)ÍO mui hostil ao go­
Yerno de 'B de dezembro. fel-o- 1ia111 111ui pro,·a1 el­
mcnte 111anclado a Mazas, rcllectir no perigo de mcl­
ter 1• 111 política a mão r 11 tre a bigorna e o martcl lo, 
se a sua qualidade de consnl ge ral da ,\ustria lhe 
não scn issc de êgidc. lloje llothschild está em per­
feita har111011ia com o poder. 

)[uitas 'rzcs o tll'\·11sarnm. não se111 amargura. ele 
se não occupar dos st•us correli<>io11arios no infortu-
nio. Jfo.iam-lhc: 

0 

- Pod iris consagrar-lhes, ~o menos, o lucro d'um 
negocio de bolsa. 
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Rothschild_ achou bom o co_nselho .. t;111~1 manol?ra dor:cs do Talé-lamú um palaci~ ~uagnilico, cm que 
d'alla, organ1sada rerla manha, seguida d urna ba1\a l reside r111 carne <' osso a sua clinndade vim. 
immediata, produziu crnto e trinta e seis contos de O palacio é formado pela reuniüo de rarios te111-
réis, que foram logo destinados a construir na rua plos, til' differt•nlt's estilos t' grand<-za. O do n•ntro 
Picpus a casa de refugio isrnPlita, que t•starn muito tem quatro andares, est:'1 a c.n·alh•iro de todos os 
apertada na rua de Trois-l'rcres. O estado quiz en- , outros, termina 1•111 zimhorio i11teira111cnte coberto de 
trar n'isto com o 'alor <lo terreno. laminas de ouro, e é cerrado. de grande perislilo, 

llothsch ild, e111 logar de tirar dos seus cofres, c111- cujas columnas sào douradas. I•: alli qut' 111ora o Talé­
prcga toda a casta d1• meios. clll'ios de uriginalidadt', lamú, qu1• do alto d'eslt• clcqdo sanrtuario. nos dias 
para procurar fundos ús pessoas que lhºos pedelll. de grande solc11midad1·. t·ontP111pla st•us innumera­
l'omaremos dos jornaes um d"t•sses factos. \'Cis adoradores, que fon11iga111 11a planicie, e 'e111 

Fclix S .... industrial de grande 11wrilo. ohtt•111 prostrar-se nas ahas da lllontanha sa1!.rada. 
uma aucl irncia do harão Dio~o, e !hc apresenta. o Os palacios s1·~·11n~arios. grupados ''.m redor .. do 
plano d'uma rnsta rmpreza. 0.1 C\plrcat·õrs. que sao grande templo. :;ao ""'n·l.1 tle 1m1111•11s1dade de la­
ªP\lro,·adas .. \ idéa parece ncna e eugc•nhosa; tem más 011 saeerdoh•s dr diH•rsas ordrns. rnja conlí1111a 
toe as as probabilidades de e\ito. ~Ias n•cusa111-lhe occupar:io é sen ir o Budha-\ i\o, e f'azpr-llw a corte. 
com obsti11ação os dc•z('scis contos i11dispcnsarcis ao Centos e centos dc• 111 ilhtu•s d'al111as oh:.-dccc111 c•s­
n<'gocio. O industrial desola-se. mas llotbschild piritualmente ao ~rão-la111ú, e pia11n•11tt: acredi tam 
diz-lhe : que o c·~pirito de• 1s11dba ou de Deus tran::-rni3ra sue-

- Não ha de que trr paciencial Segui-111r, e 11'u111 cessiq1111ente pr los c-orpos dos Talí·s-la111ús, que \ào 
instante t!'rcis dinht•iro, sem que isso 111c custe nada. formando a serie• dos su111111os satl' rdot,•s ou pontifi­

Dito isto, faz entrar na sua carruagem o indus- ces do budhismo. 
triai , condul--0 á bolsa, e passeia com <'lle de braço e. 
dado nos corredores. 

Mal se separam, vinte capitalistas cercam o home111 
honrado com a intimidade do rei das finanças, e ~e 
apressam a por á sua disposição o seu credito e a 
sua caixa. 

Os mesmos jorna<'S affirma111 que o barão Diogo 
Linha predicto o resultado d'<'slc nO\'O sysLema (te 
emprestimo. Elle o teria mesmo aconselha(lo outrºora 
aos pro\isorios (18i8) ourindo-os queixa r-se do re­
Lralnmeuto do numerario. 

-Diabo! (dizia elle) sois uns asnos! A França é 
o paiz mais nco do mundo t 

Rothschild tinha razão. ff<'sle lado não lhe falta 
faro. Se11te o ouro a distancia, como o cão de caça 
a perdiz. 

( r.ontinúa). 

ACl<:PIIALOS. 

Todos nós sabemos, pelos linos e tradições, que 
os tempos antigos foram as epocbas do apparcci­
mento das maiores bellezas e dos mais exquisitos 
pheuomenos humanos. Pois bem. liou\'e in ilto tem­
pore, uma certa raça de homens qu<' tinha a ca­
beça tão pequena e Lão mettida nos hombros. que 
se chegou a tomai-os como homens sem cabeça. Para 
os distinguir, deram-lhes os outros po,os o nome de 
acephalos, palana 'inda do gr<'go. ~Iais tarde sumi­
ram-se os acephalos, mas a pala' ra não foi para as 
classes inactiras. Applicou-se, algum tempo depois, 
a uns her<'ticos que apparecerum sem chc•fe visi,·1•1 
ou conhecido, e cujos erros cal>ilaes eram 11ão admil­
tir cm Jesus Christo mais e o que uma naturrza. 

Boje, poderia ainda scn'ir, tah'ez co111 111elhor jus­
tificação, para classi ficar muita gente heretica do 
senso commum. 

X. S. 

PALACIO DO GllÁO-L.\llÁ, l"íO TUIUl\T. 

Este palacio-ten1\)IO merece e111 tudo a celebrida­
de que goza cm tot o o mundo. 

C0\10 :'> .\ Clll\A SE C~STIG \ \ E\ll>ltt:r.0'1\:'>l \. 

Os <'t11pregos puhlicos siw t:1o sollicita<los na Chi­
na corno na Europa , ou tah t'z 1uais, a j11lgarn1os pe­
las pro' idencias qu<' o goH'l'llO adoplou. 

Em cada trihuna! e rep.irt i~·ào ha nu111rro lixo ou 
quadro de empn'gados, e a ll'i rhi1w1,a ordena qm', 
tanto qu<'111 for no111eado, ,·01110 qu:•111 110111ear indi­
\'iduo par~ empr<'go não aal'lons.ulo. lcrarú te111 
açoites d<' bambli. Se e·h' pr1'l'<'1t,1 n·~ sse ei11 Por­
tu "'al , quanta "1'11tc teria sido a~·oitad.1 ! 

Ua mais na ~egislação da China a s1•guint<' dispo­
sição, que, se é barbara na pena, uilo é injusta m1 
intenrão: 

« Quando quacsquer cniJ>r~gados ci' is do.!:!-º' cr­
no, que se não ll'nham d1st1ngu1do por e1111111•nlrs 
serviços ao estado, forem 1·<•eo1111111•1Hl:1dos ao impr· 
rador como dignos de grand1•s bouras. 1•sscs e1111>n'­
gados e as pe:;soas que os ti,ert'111 n•com111e1H atlo 
serão presos e rondernnados ú mort1'. u 

e. 
E\IG\l.\ PlTTOlll:sCO. 

o ®)}- r 
r 

e 
A uni quarto de hora de caminho da capital do 

Thibet, a cidade de Lha-ssa, ha um monticulo pe­
dregoso, e de fórma conica. fügue-se do meio d·um 
largo Yalle, como ilhéo isolado 110 cen,tro de gra11dc 
lago, e tem por nome Bttdha-lá, isto é, monte de 
Dudba, ou monte divino. Sobre este pedestal grau- E.rplicarao do e11igma 1fo 1111111eru 1Hlltfct/e111e. 

dioso preparado pela natureza, edificaram OS adora- s..bom rtdattom, U•igoo para O DO•O &000 dºHtt l ... &flOJ'io. - Liurnt , 

L1111ta - Tmcr•phia •• Cmrt l llalo, lu •• Boa·Tisl> I 1. 


